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Introdução

			 

			 

			Há quem diga que uma imagem vale mais que mil palavras mas também é verdade que uma palavra pode valer mais que mil imagens e, neste caso, a palavra é perdão. Estas crónicas são uma narrativa sobre o poder redentor do perdão. 

			Uma máquina do tempo é, para mim, uma alegoria para um hiato temporal, um espaço de reflexão, razão pela qual a escolhi como título.

			O meu gosto por escrever já se manifestava na escola primária. Costumo dizer que o bebi com o leite materno. Efetivamente, o meu lado materno é dado à escrita, embora não possa dizer que tenha escritores na família. A minha mãe escrevia crónicas para a “Modas e Bordados”, uma revista dos anos sessenta e um tio meu era redator na antiga Emissora Nacional. 

			No colégio, tive alguns prémios de aplicação literária, mas nunca lhes liguei muito. Não foi por isso que continuei a escrever. Fi-lo porque, ao verter em papel pensamentos e dúvidas, isso me ajudava a crescer enquanto pessoa. Fui adepta de diários e resumos, enquanto lia, estudava ou viajava. Eram as minhas âncoras, as minhas balizas. Foi precisamente a esse material que recorri, quando comecei a organizar a minha atafulhada estante de professora, tradutora e, sobretudo, de leitora compulsiva. Não tenho quaisquer pretensões literárias. Escrevo para me entreter e divertir. 

			Espero que consigam também entreter-se e divertir-se com as palavras que me saem do coração. Escrevo também para memória futura, para que os meus filhos e netos compreendam melhor esta mãe e avó considerada um pouco intelectual e solitária.

			Desejo-vos uma boa leitura!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			
Prólogo

			 

			 

			 Estas crónicas não são autobiográficas, mas inspiram-se nas vivências da autora. As situações são ficcionadas, pelo que qualquer semelhança com pessoas reais é pura coincidência.

			Marcela sonhou que entrava numa máquina do tempo e que visitava o local da sua infância. Depois viu-se a chorar por ter de ir para o colégio interno, em Lisboa. Não queria deixar a família nem o local onde fora tão feliz e livre. Chorou quase sem parar no primeiro ano, mas o regresso, nas férias escolares, trazia-lhe uma enorme satisfação.

			Depois seguiu-se África, para onde o pai, oficial da Força Aérea, fora colocado. Recordou as caçadas à noite, as excursões, os piqueniques e as festas. O pai, entretanto, ensinou-a a atirar ao alvo, de revólver, pois tinha começado o terrorismo. Marcela tinha medo das cobras e dos crocodilos. Um dia matou uma cobra que se tinha alojado na sua cama. Chamou o “mainato” e este ralhou com ela. A cobra era venenosa, tinha tido sorte em lhe acertar…

			Finalmente, viu-se a sair do colégio e a regressar à casa dos pais, nos arredores de Lisboa. Foi estudar Línguas para um instituto especializado e fez um bacharelato. Depois foi estagiar para a Alemanha, por seis meses. Entretanto, o pai foi requisitado por uma companhia aérea, novamente em África. Marcela ficou e foi trabalhar como tradutora numa companhia do ramo aeronáutico. Passado pouco tempo namorou, casou e teve filhos.

			Marcela passou por um divórcio amigável e ficou com a guarda dos filhos. Trabalhou muito para sustentar a casa, embora tivesse ficado amiga de Lucas. Casou novamente e teve de passar pela doença do marido. Mudaram-se para a região centro, contra a vontade dos amigos e da família. A vida no campo não se revelou o conto de fadas que o marido descrevia e acabaram por se separar também.

			De regresso a Lisboa, à casa da mãe, Marcela foi concluir uma licenciatura e teve de trabalhar e estudar para se sustentar e aos filhos. 

			Passados alguns anos difíceis, a mãe morreu e, três anos depois, o pai também. O irmão comprou então a parte da casa da mãe, a Marcela. 

			Estas crónicas foram a forma que encontrou de fazer a catarse, de expurgar os problemas do passado e de viver bem no presente. Marcela até já fazia planos para o futuro. Tinha-se fechado um capítulo e abria-se um novo, sem agravos, com paz e alegria. Marcela queria fazer tudo ao seu alcance para esquecer esses trinta anos de discussões, trabalho árduo e dificuldades. Resolveu aposentar-se. O balanço da sua vida estava feito.

			Não tinha nada a provar, tinha amizades, filhos e netos. Muitas alegrias ainda estavam para vir. Tinha reencontrado o seu correspondente alemão e recuperado a sua paz interior. A vida tinha-lhe ensinado a ser firme mas tolerante, tinha tempo para escrever, ler e viajar. Iria ter muitos momentos de felicidade e, sobretudo, tinha aprendido que os prazeres simples da vida são o mais importante e que, para se ser feliz, havia que perdoar aos outros e a si própria.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			
Pegadas na areia

			 

			 

			Marcela andava à procura  dum livro para ler. Foi à sua atafulhada estante na sala de jantar, que ela apelidava pomposamente de biblioteca e procurou, procurou. Aproveitou para fazer uma limpeza à estante e deitar coisas fora. Na “biblioteca”, os papéis cresciam como cogumelos… Quando ia deitar papéis no lixo, tropeçou e deixou cair um velho dossier. Lá dentro, encontrava-se um  postal com uma história escrita. Marcela sentou-se e começou a ler:

			“ Uma noite eu tive um sonho… Sonhei que andava a passear com o Senhor, e, no firmamento, passavam cenas da minha vida. Após cada cena que passava, percebi que ficavam dois pares de pegadas na areia: um era o meu e o outro era do Senhor.

			Quando a última cena da minha vida passou diante de nós, olhei para trás, para as pegadas na areia, e notei que muitas vezes, no caminho da minha vida, havia apenas um par de pegadas na areia. Notei também que isso aconteceu nos momentos mais difíceis e angustiosos do meu viver. Isso aborreceu-me deveras e perguntei então ao Senhor: Senhor, Tu disseste-me que, uma vez que resolvi seguir-Te, Tu andarias sempre comigo, em todos os caminhos. Contudo, notei que durante as maiores tribulações do meu viver, havia apenas um par de pegadas na areia. Não compreendo porque é que, nas horas em que eu mais necessitava de Ti, Tu me deixaste sozinho.

			O Senhor respondeu-me: - Meu querido filho, jamais te deixaria nas horas da prova e do sofrimento. Quando viste, na areia, apenas um par de pegadas, eram as minhas. Foi exatamente aí que peguei em ti ao colo.”

			Marcela comoveu-se com a história, até porque se encontrava num período triste da sua vida. Quantas vezes não tinha achado que Deus se esquecera dela? Vezes sem conta! E agora, uma pequena história sobre Deus tinha-a tocado e dado tanto conforto. Sentiu-se ingrata! Afinal, tinha tanto para agradecer! Tinha saúde, emprego, família. Mas podia ter mais dinheiro, menos aborrecimentos, mais amigos…

			Foi então que percebeu que tinha de mudar a sua atitude. Tinha de conversar mais com a família, telefonar mais vezes às amigas, passear mais, meditar e ler mais livros. E  que tal escrever sobre as suas  impressões ao longo da vida? Marcela queria escrever, mas algo a impedia… algo a bloqueava. Percebeu que tinha de se libertar, de soltar a sua criatividade reprimida ao longo de tantos anos.  Tinha de voltar a acreditar em si. Se os outros não compreendessem, pior para eles!

			Nessa tarde de sexta-feira resolveu começar a escrever. Escreveu e reescreveu. Não gostava de nada do que escrevia. Foi então que resolveu ir visitar o local da sua infância, onde tinha sido tão feliz com os pais e irmão. Telefonou para a Agência de Viagens do costume e, uma hora mais tarde, deu por si a marcar uma viagem e a reservar um hotel. A família, por estranho que parecesse, achou bem. Marcela pensou: devo estar uma chata, estão desejosos de se verem livres de mim!
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